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			Prefácio

			É com enorme prazer que eu apresento o livro Não confunda prosódia com pronúncia: fundamentos de prosódia para PLE, de Adriana Nascimento Bodolay e Graziela Naclério Forte.

			O primeiro ponto de destaque é para o tema do livro: a Prosódia!

			Este volume vem preencher uma lacuna nos materiais de ensino de Português como Língua Estrangeira (PLE). Geralmente, os aspectos segmentais – ou seja, como cada som da língua é pronunciado – são levados em consideração, mas a “maneira” como se fala ou seja, a Prosódia, é raramente explorada em materiais didáticos.

			Obviamente, a lacuna não diz respeito ao fato de não existirem estudos sobre Prosódia do Português Brasileiro! Existem inúmeros estudos que investigaram o tema. Contudo, este volume escrito por Adriana Nascimento Bodolay e Graziela Naclério Forte agrega o sólido conhecimento teórico e metodológico sobre a prosódia do português brasileiro e o apresenta de maneira clara e didática para o aprendiz de português como língua estrangeira.

			O desafio principal imposto a um volume como este é COMO apresentar aspectos sobre a prosódia de uma língua de dimensões continentais como o Brasil. Todos sabemos que uma pessoa do norte do Brasil tem a Prosódia diferente de uma outra pessoa do sul do Brasil. Contudo, a inteligibilidade acontece sem maiores problemas entre os diversos falantes.

			As autoras tiveram a competência em apresentar as generalizações capturadas pelos estudos de Prosódia e oferecer informações importantes para descrever, formalizar e explicar aspectos prosódicos dos diversos falares do Brasil. 

			Embora as autoras priorizem as variedades mineira e paulista, o leitor encontrará exemplos que refletem o português brasileiro, de maneira geral.

			São 15 unidades que apresentam os fundamentos necessários para a compreensão da prosódia do português brasileiro de maneira que possa ser aplicada em sala de aula. As unidades iniciais apresentam aspectos teóricos da prosódia que permitem ao leitor aprender conceitos que serão úteis para a compreensão da segunda parte do livro que tem ênfase na prática e no ensino de prosódia como língua estrangeira.

			Os exemplos apresentados em áudios e as ilustrações ao longo do texto contribuem para que o leitor possa conhecer gradativamente sobre a organização gramatical da prosódia do português brasileiro.

			Os exercícios oferecem subsídios importantes para o professor praticar com os alunos o conteúdo teórico que foi apresentado. Alternativamente, o aluno autodidata poderá se beneficiar do conteúdo do livro.

			Eu se sinto honrada por apresentar esta obra de Adriana Nascimento Bodolay e Graziela Naclério Forte e parabenizo as autoras pelo elegante e necessário projeto que desenvolveram.

			Prof.ª Dr.ª Thaïs Cristófaro Silva

		

	
		
			Apresentação

			Ensinar uma língua estrangeira envolve muitos aspectos a serem pensados. Conteúdos como gramática, léxico e cultura são assuntos bastante explorados e para os quais os materiais disponíveis são vastos. Entretanto, poucos apresentam os aspectos sonoros. Talvez, o que mais esteja em evidência, nesse caso, seja uma parte da pronúncia, a partir de uma abordagem que trata do inventário fonético da língua e nas suas implicações articulatórias.

			A pronúncia, todavia, não se restringe a isso. Cabe ainda dentro dessa área tudo o que está relacionado ao como dizer alguma coisa, ou seja, usar a prosódia para significar. É daí que surge a ideia deste livro. Mais do que apenas diferenciar tipos de frase, a prosódia funciona como um elemento cultural e comportamental, para expressar muito mais que as palavras. Às vezes, sequer precisamos delas. Ao balbuciar alguma coisa com a boca cheia, o interlocutor pode compreender a intenção da fala graças à prosódia. Ou ainda, uma interjeição, por exemplo, que tem pouco valor nocional, mas pode demonstrar exatamente o que pensamos e sentimos num simples ahhhh.

			Não confunda prosódia com pronúncia pretende ser o início de uma conversa com professores que atuam lecionando Português como Língua Estrangeira1, com ou sem formação específica. Sobretudo, para quem já percebeu que existe algo a mais a ser ensinado. Temos como objetivo contribuir para uma reflexão sobre o tema, trazendo-o em duas seções. Na primeira, Um pouco de teoria, apresentamos os termos utilizados, bem como pequenos experimentos de oitiva, para que alguns fenômenos possam ser observados. Partimos do princípio de que não podemos falar dos sons sem ouvi-los. Assim, procuramos sistematizar alguns conhecimentos da área que julgamos relevantes para serem abordados em sala de aula.

			Na segunda parte, Prática de ensino, propomos pensar em como a prosódia se insere no contexto de sala de aula, não apenas do ponto de vista do documento norteador do Celpe-Bras, mas principalmente a partir da experiência vivenciada em aulas de português para estrangeiros, na vertente brasileira. Pensamos em como é necessário ter material formativo para quem atua nesse segmento e buscamos, a partir das dúvidas que surgem na abordagem dos conteúdos, propor atividades que contribuam para a inserção da prosódia de forma sistematizada.

			Não pretendemos esgotar o assunto nesta obra. Ao contrário, temos como meta que esse seja o primeiro de muitos trabalhos sobre a temática.

			As autoras

			

			
				
					1	Adotamos o termo Português Língua Estrangeira (PLE) por ser entre as nomenclaturas existentes a mais utilizada e abrangente, podendo englobar denominações que se referem a grupos específicos de aprendentes tais como L2 (Língua Segunda), PLA (Português Língua Adicional), PFOL (Português para Falantes de Outras Línguas), PLNM (Português Língua Não Materna) e PLAc (Português Língua de Acolhimento). Já o PLH (Português Língua de Herança) embora seja mais uma denominação específica dentro do PLE, tem uma característica própria e muito importante que devemos considerar: a criança ouve a língua, ou seja, o contato se estabelece desde muito cedo através do uso informal e não sistematizado. Portanto, nesse caso específico, evidencia-se o conhecimento prévio da prosódia.

				

			

		

	
		
			Introdução
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			Charles M. Schulz

			Já parou para pensar que quando você vai dizer algo em uma língua é necessário pensar em três informações básicas? A primeira delas é o que dizer. Essa parte está relacionada às palavras que serão usadas, como elas são articuladas na língua estrangeira. A segunda é como vai dizer. Nesse caso, é preciso conhecer as características prosódicas (que envolvem entonação, acento, ritmo, dentre outros). Por último, mas não menos importante, é fundamental pensar em com quem se está falando. Essa é uma informação relevante, pois determina o que e o como vai se dizer alguma coisa.

			Vamos pensar em uma situação comunicativa. Em uma conversação entre dois amigos, por exemplo, um deles quer informar o outro que uma conhecida em comum (Maria) acabou de chegar à festa que estão dando. A seguir, apresentamos quatro formas diferentes de dizer o mesmo enunciado (A Maria chegou). Ouça os quatro áudios e observe se é capaz de identificar as intenções de quem fala apenas pela entonação (vamos usar esse termo por enquanto). Para escutar os áudios, acesse o respectivo QR-Code.
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			Enunciado: A Maria chegou.
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			Enunciado: A Maria chegou.

			Agora considere as seguintes situações:

			•Situação 1: O locutor mostra-se alegre com a chegada de Maria.

			•Situação 2: O locutor demonstra não gostar da chegada de Maria.

			•Situação 3: O locutor quer informar que foi Maria quem chegou e não outra pessoa.

			•Situação 4: O locutor não expressa uma atitude específica com a chegada de Maria. Apenas fornece a informação ao interlocutor.

			Cada uma dessas situações representa um ato de fala declarativo, em que o locutor diz algo sobre um evento no mundo. A quais situações você associa os áudios que ouviu? Se você associou o áudio 1 à situação 4, o áudio 2 à situação 3, o áudio 3 à situação 1 e o áudio 4 à situação 2, então você notou que, ao dizer, expressamos mais do que informações contidas no conteúdo proposicional. Inserimos informações sobre nossas atitudes na cena enunciativa.

			Essa atividade nos leva a refletir, principalmente, sobre a escrita. Não há uma forma de representação que dê conta da quantidade de informações que é possível encontrar na fala. De fato, podemos destacar uma palavra, usando maiúsculas ou negrito, ou indicar com a pontuação algumas possibilidades de demonstrar certos estados de espírito. Contudo, somente ouvindo a forma produzida pelo locutor é que somos capazes de perceber as inúmeras nuances de sentido que conferimos a um enunciado.

			O que notamos na experiência de sala de aula é que nem sempre esses aspectos são ensinados explicitamente aos aprendizes de Português como Língua Estrangeira, o que pode causar ruídos na comunicação. É fundamental que sejam dadas instruções sobre como usamos as palavras, como construímos enunciados, produzimos textos, bem como a prosódia para comunicar. Assim, em uma aula sobre pronúncia, os holofotes acabam recaindo sobre os aspectos segmentais da língua (como produzimos os fones, por exemplo). Sobre esses aspectos, indicamos a leitura de Silva (2009), bem como o site www.fonologia.org. Ambos abordam, de forma didática, a descrição dos sistemas consonantal e vocálico do PB. Mas o que trazemos aqui vai além: procuramos agrupar os conhecimentos da área de prosódia, assim como apresentar uma proposta para o ensino de português para estrangeiros.

			Por esse motivo, dividimos o livro em duas partes. A primeira aborda aspectos teóricos do campo da prosódia, com experimentos a serem feitos de modo a chamar a sua atenção para fenômenos da fala, mais especificamente do Português Brasileiro (PB)2. Nosso objetivo é que, ao final da primeira parte, você tenha construído conhecimentos que permitam um melhor aproveitamento da segunda parte. As sugestões de atividades, que vêm em seguida, contribuem para que os alunos possam desenvolver a capacidade comunicativa, pensando comparativamente em como são utilizadas as estratégias prosódicas para a expressão de comportamentos linguísticos em suas línguas maternas e na variedade de prestígio do PB.

			

			
				
					2	Procuramos trazer exemplos de falares diferentes do PB, contudo tomamos como fundamento os conhecimentos pragmáticos que temos das variantes mineira, de Belo Horizonte, e paulistana.

				

			

		

	
		
			Parte I

			Um pouco de teoria

		

	
		
			1. O que é Prosódia?
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			Elaborado por Graziela Forte.

			A prosódia é uma área investigada por pelo menos dois campos da Linguística: a Fonética e a Fonologia. Enquanto a primeira se ocupa da descrição dos fenômenos da fala, a segunda tem por objetivo fazer uma interpretação dos dados fornecidos pela Fonética. Ambas, entretanto, ocupam-se de estudar a cadeia sonora e todos os fenômenos a ela ligados e, dentre eles, os aspectos prosódicos. O termo vem do grego e significa “melodia que acompanha o discurso”. No surgimento dessa área de estudo, fazia-se referência apenas aos aspectos musicais da fala, separando-os do texto recitado pelos poetas, por isso a restrição à ideia de melodia. Até hoje esse fundamento é válido, pois é possível observar separadamente os segmentos (consoantes e vogais) dos suprassegmentos (acento, melodia, tom, ritmo etc).

			A investigação sobre a área passou a ser do interesse de gramáticos desde o século II a.C. Naquele contexto, os trabalhos investigavam os aspectos que não estivessem ligados à produção de consoantes e vogais, buscando-se observar as distinções existentes entre os acentos da palavra. O primeiro trabalho sobre as características prosódicas da fala data de meados do século XVI, feito por Jonh Hart, e discute as regras de marcação de pontuação para o inglês e a aplicação dessas regras à leitura em voz alta.

			Numa perspectiva mais atual, Elizabeth Couper-Kuhlen (1985) apresenta uma definição de prosódia bastante interessante: retirados da fala os componentes segmentais (consoantes e vogais) e os não linguísticos (por exemplo, a qualidade da voz afetada por aspectos externos, como um resfriado), tudo o que sobra (altura, duração, melodia, acento, ritmo, dentre outros) é domínio da prosódia.

			Mas, de fato, o que se estuda nessa área? De uma forma bastante didática, Cagliari (1992) divide a prosódia em três grupos de elementos:

			a)melodia da fala (tom, entonação e tessitura)

			b)dinâmica da fala (duração, mora, pausa, tempo, acento e ritmo)

			c)qualidade da voz (volume, registro e qualidade da voz)

			Escolhemos, dentre esses três grupos, alguns componentes para serem investigados mais detalhadamente neste livro e que julgamos serem relevantes para aprender PLE. Uma das conclusões iniciais a que podemos chegar neste momento é que não existe fala sem elementos prosódicos. Grosso modo, a prosódia nos serve para ressaltar itens lexicais dentro dos enunciados, demarcar estruturas sintáticas, acrescentar significados, dentre outras possibilidades. Mas para o que mais a utilizamos?

			Fónagy (2003) elenca 14 funções para a prosódia, contudo, em grande parte dos materiais de PLE, apenas a função modal (que diferencia enunciados do tipo Maria chegou./Maria chegou?) é explorada3. Indicamos a leitura do trabalho de Melo (2017) para mais detalhes sobre o espaço da prosódia em manuais voltados ao ensino de português para estrangeiros. Não cremos ser necessário abordar todas as funções, contudo algumas delas são relevantes. Destacamos:

			i.demarcadora (atividades de leitura em voz alta);

			ii.ênfase (ressalta parte da informação do enunciado, como vimos no áudio 2 e situação 3);

			iii.sintática (desambiguar estruturas sintáticas do português);

			iv.vocativa (formas diferentes de chamado, individual e coletivo);

			v.alusiva (sugerir opiniões e ideias)

			vi.expressiva (expressar emoções)

			Figura 1
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			Funções da prosódia segundo Fonágy (2003)

			Figura 2

			[image: ]

			Funções da prosódia segundo Fonágy (2003)

			Figura 3
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			Funções da prosódia segundo Fonágy (2003). Elaborado por Adriana Bodolay.

			Uma função desenvolvida por Wichmann (2000) e que é tratada como sendo parte da categoria expressiva é a entonação atitudinal. Essa função, especificamente, reflete um comportamento do falante. Assim, o locutor utiliza intencionalmente a prosódia para se mostrar amigável, rude, condescendente, dentre outros. Vamos abordar mais esse assunto na seção 3 deste livro.

			Você deve estar se perguntando: precisamos mesmo tornar todos esses conhecimentos explícitos para os aprendizes? Certamente essa é a situação ideal, uma vez que, como falantes das variedades brasileiras do português, utilizamos todas essas possibilidades na enunciação.

			Vale ressaltar que tais elementos estão presentes nas línguas do mundo, o que torna a tarefa mais interessante se partimos de uma abordagem intercultural, comparando os usos diferentes e demonstrando quais estratégias são utilizadas em cada uma para a manutenção da face positiva (por exemplo, a polidez no trato com o interlocutor). A nossa proposta é, então, debruçar-nos sobre esses aspectos e buscar dentro deles aqueles que se mostram mais relevantes para que a comunicação se efetive, o que é um dos principais objetivos ao se aprender uma língua estrangeira, seja ela segunda ou terceira.

			

			
				
					3	Abordaremos o assunto mais detalhadamente na seção 14, na Parte II deste material.

				

			

		

	
		
			2. Prosódia e Pronúncia
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			Elaborado por Adriana Bodolay.

			O conceito de pronúncia diz respeito a toda expressão que acontece por meio da voz. A partir dela, podemos notar uma série de características que identificam o falante, por exemplo, saber qual a sua origem geográfica, até mesmo a idade, bem como seu estado emocional. Dessa forma, a pronúncia abarca todos os aspectos, linguísticos (segmentais ou suprassegmentais) e não linguísticos envolvidos na produção da fala.

			A prosódia, por sua vez, é um dos aspectos da pronúncia que está relacionado apenas aos traços suprassegmentais (melodia, entonação, acento, dentre outros), conforme explicamos. Embora faça parte do arcabouço da pronúncia, geralmente é relegada a um segundo plano (quando abordada) em materiais didáticos para PLE. Além disso, os manuais de pronúncia têm se restringido a explicar os aspectos segmentais (consonantais e vocálicos), demonstrando a articulação de fones e fonemas tanto do português brasileiro como do português europeu, dependendo do lugar de publicação da obra, bem como os contextos em que esses sons ocorrem.

			Argumentamos anteriormente que, para que a comunicação se efetive, é necessário considerar que existem estratégias não segmentais que contribuem para a construção do sentido dos enunciados. É importante não apenas conhecer tais estratégias, mas fornecer instruções explícitas de como os falantes das variedades brasileiras do português as utilizam em contextos comunicativos diversos.

			O livro de Pike (1945), The Intonation of American English, é uma das obras basilares dos estudos de prosódia no século XX. Esse trabalho foi iniciado justamente porque o autor era professor de inglês para falantes de espanhol, na universidade americana de Michigan. Pike observou que os seus alunos dominavam aspectos importantes da pronúncia, mas tinham muita dificuldade para compreender como funcionava a entonação do inglês, sobretudo os tons mais complexos, uma vez que essa é uma língua acentual, enquanto a língua materna dos seus aprendizes é silábica4. O resultado de suas falas espontâneas eram frases com segmentos bem pronunciados do inglês na estrutura melódica do espanhol.

			O autor decidiu, então, fazer um livro que descrevesse a melodia utilizada pelos falantes das variedades da língua inglesa para que seus alunos pudessem, de alguma forma, reproduzi-la, de maneira a parecerem mais com o inglês que estava sendo ensinado naquele contexto. Para isso, criou um sistema de representação em quatro níveis (1 = alto, 2 = médio alto, 3 = médio baixo, 4 = baixo), a partir de uma análise de oitiva (de ouvido), tomando como base a abstração da melodia utilizada em sentenças de inglês falado: os chamados contornos entonativos. Mais do que isso, Pike buscou associar a esses contornos um significado, bem como a intenção do falante ao utilizá-lo.

			Após conhecer o trabalho de Pike, acreditamos que não é possível negar a relevância da prosódia para as aulas de idiomas. Mas por que ela é tão pouco abordada em materiais didáticos? Uma resposta provável é que temos poucas pesquisas aplicadas em prosódia da língua portuguesa, principalmente no que se refere ao seu ensino aos estrangeiros. Esse, então, é um campo profícuo para pesquisas e que carece de bons estudos descritivos para esse fim.

			

			
				
					4	Definido por Cagliari (2012) como uma “expectativa de repetição”, o ritmo pode ter como base as sílabas tônicas, em oposição às átonas, ou os picos melódicos, em contraposição aos vales. O assunto será mais detalhado no capítulo 5.

				

			

		

	
		
			3. Pragmática da Entonação

			[image: ]

			Fonte: Lobato (2022)5.

			Imagine essas duas situações hipotéticas a seguir:

			a)Mariana é uma menina muito travessa. Sua mãe já a avisou diversas vezes que ela não deveria mexer na caixa de brinquedos e deixá-los espalhados pelo chão. Caso aconteça isso, ficará uma semana sem o celular.

			b)Mariana é uma menina muito travessa. Sua mãe já pediu diversas vezes que não brincasse de bola na sala de visitas. Mesmo assim, Mariana insiste em fazê-lo.

			Agora, ouça os dois áudios a seguir. Qual deles você associaria as duas situações?

			
				
					
					
				
				
					
							
							Áudio 5

							[image: ]
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							Áudio 6

							[image: ]
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			Enunciado: Mariana.

			Se você associou o áudio 5 à situação a e o áudio 6 à situação b, sua interpretação está correta. O que é importante ressaltar é que a sua decisão foi motivada pela associação entre as informações contextuais e as pistas prosódicas utilizadas pelo locutor. Essa correlação é o que Reis (2001) chama de pragmática da entonação.

			Segundo o autor, existe uma correlação entre produção do enunciado com a atribuição de sentido feita por interlocutores. Quando observamos os fatos prosódicos para produzir sentido, lançamos mão desse recurso. Embora o nome seja pomposo, fazemos isso o tempo todo.

			No caso do experimento que propomos, partimos de um ato de fala: o vocativo. Esse tipo de ato é interessante para a prosódia porque sempre é possível mudar a melodia, sem alterar o nome de quem é chamado. Ou seja, temos diversas formas para chamar alguém. Isso nos permite modificar apenas a melodia de acordo com a nossa intenção comunicativa. Se o interlocutor estiver longe, por exemplo, realçamos a última sílaba, mesmo que essa não seja a sílaba tônica.

			Assim como acontece com os vocativos, sobre outros tipos de enunciados ocorre o mesmo fenômeno. Ao dizer algo, portanto, não estamos trazendo ao locutor apenas as informações do conteúdo proposicional. Evidenciamos também as nossas atitudes e são as pistas prosódicas (melodia, acento, ritmo, velocidade de fala, dentre outros) que usamos para atingir esse objetivo.
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